
MT 170

Procurado pela repor-
tagem do DS, o Secretá-
rio Municipal de Infra-
estrutura, Selton Vieira, 
afirmou que constante-
mente recebe a cobrança 
dos produtores da região 
e embora tenha vontade 
de resolver o problema, 
enfrenta dificuldades em 
razão da demanda de re-
cursos.

Segundo ele, o Muni-
cípio já substituiu nos 
últimos dois anos cerca 
de quarenta pontes de 
madeira para concreto, 
inclusive algumas aci-
ma de doze metros, onde 
a Lei do Fethab diz que 
são de responsabilidade 
do Governo Estadual.

“Os poucos recursos 
do Fethab encaminhados 
pelo Estado são insufi-
cientes para atender uma 
malha viária de mais de 3 
mil quilômetros de estra-
das não pavimentadas”, 
garante Selton, afirman-
do ainda que para o Mu-
nicípio cabe apenas uma 
parcela sobre o imposto 
cobrado sobre o trans-
porte do Diesel e deverá 
fechar em R$ 2 milhões 
em doze meses.

O Secretário acompa-
nhou o DS na visita ao 
local e também a algu-
mas propriedades da re-
gião,  mostrou documen-
tos protocolados junto 
ao Governo do Estado, 
mostrando também a 
situação, especialmen-
te de quatro pontes de 
madeira com mais de 40 
metros de extensão, so-
bre os rios Formoso, Juba 
e Tapira.

Para Selton 
Vieira, 
ponte é dever 
do Estado

Descaso do Governo do Estado
pode interromper tráfego 
em ponte da MT-170

SEM INFRAESTRUTURA

Já está virando clichê 
as reclamações de pro-
dutores para que o Go-
verno faça as manuten-
ções devidas na ponte 
sobre o Rio Formoso, na 
MT 170, próximo ao Dis-
trito de São Jorge. Todo 
ano as reclamações apa-
recem e a ponte só está 
recebendo tráfego, por-
que os próprios produ-
tores fazem investimen-
tos para a realização de 
obras paliativas. Somen-
te uma fazenda da região 
investiu mais de R$ 60 
mil nos últimos meses.

Além de atender a 
população de São Jorge 
e aldeias indígenas, a 
ponte é necessária para 
a demanda de cerca de 
quinze fazendas de gado 
da região, assim como 
para a produção de grãos 
de pequenos produtores 
rurais.

Para se ter ideia da im-
portância da ponte, so-
mente a fazenda que re-
alizou investimentos no 
local e também em tre-
chos da rodovia que não 
possui pavimento asfál-
tico, deverá produzir e 
comercializar cerca de 
135 mil bovinos nos pró-
ximos doze meses, mais 

O problema se 
arrasta há anos. 
Produtores realizam 
obras paliativas

Ponte é necessária 
para demanda 
de cerca de 
quinze fazendas 
de gado da região

A ponte oferece riscos aos motoristas
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de 9 mil passam sobre 
a ponte todos os meses, 
transportados por cami-
nhões de grande porte.

Se isso não bastasse, 
somente uma fazenda 
da região e que depen-
de dessa ponte tem hoje 
cerca de 50 frentes de 
obras, de alvenaria, cer-
cas, galpões de confina-
mento e estradas, em-
pregando mais de 200 
pessoas diretamente ou 
através de outras 10 em-
preiteiras que prestam 
serviço pra ela.

Além do gado, todos 

os produtos necessários 
para as obras, mais os 
produtos para composi-
ção da ração usada no 
sistema de confinamen-
to, também são trans-
portados por essa rodo-
via. Uma única fazenda 
prepara trezentas tone-
ladas de ração por dia.

O curioso, e que mos-
tra o total descaso do 
Governo, é que Tangará 
da Serra arrecada acima 
de R$ 45 milhões por 
ano com o Fethab; so-
mente uma fazenda da 
região arrecada mais de 
R$ 3 milhões/ano. Esses 
números foram apura-
dos junto ao Executivo 
Municipal e aos pró-
prios empresários. Ape-
sar de números grandio-
sos de uma região que 
está sendo chamada até 
de a “Dubai” do boi, não 
existem investimentos 
governamentais na ro-
dovia e tampouco nas 
pontes, descaso que 

ocorre desde governos 
passados.

Nossa reportagem ten-
tou contato com o Se-
cretário de Estado de 
Infra Estrutura, Marcelo 
Duarte, ainda na tarde 
de quinta-feira e obteve 
resposta somente no fi-
nal da tarde de sexta-fei-
ra após reiterar o pedido. 
Na resposta o Secretário 
afirmou que, depois de 
ser cobrado pelo Depu-
tado Estadual Saturnino 
Masson durante visita 
as obras da Rodovia MT 
246 naquele dia, enca-
minhou os engenheiros 
da Sinfra ao local, “para 
fazer o levantamento do 
quantitativo do custo 
dessa ponte, para viabi-
lizar orçamento para fa-
zer a reforma dela”.

A assessoria do De-
putado confirmou a vi-
sita ao local na tarde da 
sexta-feira, mas não in-
formou qual a definição 
dos técnicos. 


